
Álvaro Costa deixará AGU e Lula já tem
pretendentes

07/12/2006

A Advocacia-Geral da União deve trocar de comando no começo de 2007. O presidente reeleito,
Luiz Inácio Lula da Silva, já tem quatro nomes em mãos para substituir Álvaro Augusto Ribeiro
Costa, atual advogado-geral da União.

Os cotados são os deputados federais Sigmaringa Seixas (PT-DF) e Luiz Eduardo Greenhalgh
(PT-SP); o atual ministro da Defesa, Waldir Pires; e o responsável pela defesa de Lula durante a
campanha eleitoral deste ano, o advogado José Antônio Toffoli. Pela Constituição Federal, a
escolha do advogado-geral da União é de total liberdade do presidente, basta que o escolhido
tenha mais de 35 anos e a dobradinha genérica: notável saber jurídico e reputação ilibada.

Álvaro Costa assumiu a AGU em janeiro de 2003. Antes, foi procurador do Ministério Público
Federal e chegou até o cargo máximo da carreira, de subprocurador-geral da República. O final
da sua gestão foi marcado pelo desgaste com a campanha de Lula.

Antes de o presidente se declarar oficialmente candidato à reeleição, Costa foi criticado por
defender Lula na acusação de campanha eleitoral antecipada. O presidente foi condenado a
pagar R$ 900 mil de multa e, Costa, mais uma vez, criticado. Ele teria perdido o prazo para
recorrer e, por isso, a sentença transitou em julgado.

O advogado da União se defendeu, dizendo que, enquanto Lula não era candidato, cabia sim a
ele defender o presidente. Sobre a perda de prazo, explicou que não teve oportunidade de
apresentar a defesa porque a própria representação contra Lula foi apresentada fora do prazo.
Disse também que não foi certificado no registro do andamento processual o trânsito em
julgado da condenação.

Entre os quatro

Embora a Constituição não exija, os quatro nomes que Lula tem em vista para assumir o cargo
de advogado-geral da União têm formação jurídica. Todos são advogados.

O deputado federal Sigmaringa Seixas foi conselheiro da OAB pelo Distrito Federal. Entrou na
Câmara dos Deputados em 1987, para fazer parte da Constituinte e, salvo uma interrupção de
oito anos quando não teve mandato como deputado, permanece no Congresso até hoje. Sua vida
política é marcada pela troca de partidos com ideologias diferentes: saiu do PMDB, passou pelo
PSDB e desaguou no PT.

O outro nome cotado para o comando da AGU também é deputado federal petista. Toda a vida
política de Luiz Eduardo Greenhalgh foi no PT, partido do qual foi um dos fundadores. Na
Câmara, ele está desde 1987.
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O ministro da Defesa, Waldir Pires, também pode ser chamado para deixar o Ministério, onde
entrou em janeiro, para assumir a AGU. Antes, ele era ministro da Contraladoria-Geral da
União. Na sua vida política, estão os cargos de ministro da Previdência nos governos Tancredo
e Sarney e o de governador da Bahia, de 1987 a 1989.

O último nome no leque de opções de Lula é de José Antônio Toffoli, que defendeu a coligação
petista na campanha eleitoral de 2006.

Fila de saída

Outro que deixa o cargo a partir de janeiro é Moacir Antônio Machado da Silva, procurador-
geral da União, que faz parte da AGU. A sua saída foi publicada no Diário Oficial da União de
terça-feira (5/12).

A Associação Nacional dos Membros das Carreiras da Adocacia-Geral da União (Anajur) já tem
seu candidato para a vaga: Rogério Emílio, procurador-regional da União da 3ª Região. A
Anajur enviou carta ao senador Aloízio Mercadante pedindo que o senador considere o nome de
Emílio numa possível conversa com Lula sobre a escolha.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2006-dez-07/alvaro_costa_deixara_agu_lula_pretendentes/
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